
FERTILITY MEDICAL GROUP
COMEMORA GRANDES PREMIAÇÕES

E AVANÇOS CIENTÍFICOS

Esta edição do Fertility Press é especial. 
Aqui reunimos grandes momentos de 
2015, como as mais variadas premiações 

recebidas pelo esforço de nossas equipes sempre 
em busca de resultados de excelência, bem como 
o reconhecimento internacional de importantes 
estudos que realizamos 
e que certamente serão 
decisivos no tratamen-
to da infertilidade de 
casais de vários países. 
Em agosto, durante o 
19º Congresso da So-
ciedade Brasileira de 
Reprodução Assisti-
da, o Fertility Medical 
Group conquistou o 
primeiro e o segundo lugar entre as premiações. 

Pouco tempo depois, também foi premiado du-
rante o Encontro de Química promovido pelo La-

O estudo que conquistou o primeiro lugar no 
congresso da SBRA avaliou, por meio de uma téc-
nica denominada Espectrometria de Massas, di-

quais embriões têm maior potencial de se desen-
volver até o quinto dia in vitro. 

Hoje em dia, esse estudo ganha ainda mais im-
portância diante da enorme discussão a respeito 
de quais embriões devem ser submetidos ao cul-

tivo estendido in vitro, 
ou seja, ser transferidos 
no quinto dia, e quais 
embriões devem ser 
transferidos no tercei-
ro dia. A principal van-
tagem da transferência 
embrionária em um 
estágio mais avançado 
de desenvolvimento é 
um aumento nas chan-

ro dia de desenvolvimento, o embrião já passa a 
expressar os genes herdados não só da mãe, mas 
também do pai. 

Nessas condições, os embriões que sobrevivem 
ao cultivo in vitro são potenciais candidatos à im-
plantação. Por isso, a seleção dos embriões para 
a transferência acontece quase de forma natural, 
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boratório �oMSon de Espectrometria de Massas.

ces de implantação desse embrião. Após o tercei-

ferenças no per�l de metabólitos que os embriões

liberam no meio de cultivo, permitindo identi�car
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permitindo que um menor número de embriões 
possa ser transferido, aumentando a chance de 
gravidez única e diminuindo a chance de gesta-
ções múltiplas. Porém, o cultivo estendido de em-
briões tem uma grande desvantagem: o número 
de embriões que suportam o desenvolvimento 
in vitro até estágios mais tardios é imprevisível e 
existe risco de a paciente não ter qualquer embrião 
viável para transferência no quinto dia.

Diante desse cenário, uma técnica que consiga 

cultivo in vitro é de extrema importância e é isso 

que o estudo do FMG buscou. Quinze substân-
cias foram apontadas como possíveis marcadores 
do potencial de desenvolvimento até o quinto dia 
de desenvolvimento. 

O prêmio que conquistou o segundo lugar no 
congresso da SBRA se refere a um estudo que de-
terminou os efeitos da endometriose em diversos 
parâmetros do ciclo. 

Através de uma ampla análise estatística de 
inúmeros casos já realizados no Fertility Medi-
cal Group, nos últimos dez anos, pesquisadores 

descobriram que pacientes que apresentam casos 
mais graves de endometriose têm sua chance de 
gestação diminuída, provavelmente devido a um 
efeito adverso da doença na qualidade dos óvulos 
produzidos. Portanto, o manejo dessas pacientes 
deve ser extremamente cuidadoso, para que a gra-
videz seja atingida com sucesso. 

Outra premiação importante aconteceu durante 
o Encontro de Química organizado pelo labora-

UNICAMP. O trabalho premiado foi realizado 
em colaboração com a Universidade Federal de 
São Paulo (UNIFESP) e a Universidade Estadual 
de Campinas (UNICAMP). Neste caso, pesqui-
sadores do FMG trabalharam durante quase dois 
anos para que o estudo fosse realizado com êxito.
Após diversas tentativas, proteínas foram extraí-
das das células do cumulus – que são células que 
rodeiam os óvulos e normalmente são descarta-
das – e analisadas. 

amostras humanas, sendo que elas se expressavam 
de maneira diferenciada nos vários grupos de pa-

veis marcadores biológicos das características dos 
ciclos e da qualidade do embrião.

Os achados dessa pesquisa são de grande im-
pacto dentro da especialidade, já que mostram que 

tadas em ciclos de reprodução assistida pode ser 
uma importante ferramenta para predizer o prog-
nóstico do tratamento, propiciando um manejo 
diferenciado para cada caso.

detectar quais embriões podem se bene�ciar do
tório �oMSon de Espectrometria de Massas na

Foram identi�cadas mais de 200 proteínas nas

cientes. Sendo assim, foram identi�cados possí-

o per�l proteico dessas células que seriam descar-
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TRABALHAR MAIS DE OITO HORAS 
POR DIA AUMENTA O TEMPO PARA 
ENGRAVIDAR EM 20%, DIZ ESTUDO

Estudo realizado na Universidade de Harvard 
(Estados Unidos) analisou dados de 1.739 
enfermeiras com idade média de 33 anos 

e que estavam tentando engravidar. Foi aplicado 
um questionário que avaliou detalhes da jornada 
de trabalho, bem como escalas e esforço físico.

A maioria trabalhava somente no turno da 
manhã ou da noite, sendo que 16% enfrentavam 

lhar acima de oito horas diárias. Resultado: tra-
balhar mais de 40 ho-
ras por semana pode 
aumentar em 20% o 
tempo que a mulher 

Os pesquisadores tam-
bém revelaram que 
44% das entrevista-
das estavam acima do 
peso ou eram obesas 
e 22% eram fumantes 
ou ex-fumantes. Em 
um ano, 16% das par-
ticipantes não tinham 
engravidado, enquanto 5% não conseguiram 
engravidar num período de dois anos. As en-
fermeiras que levantavam cargas pesadas mais 
de 15 vezes por dia levaram um tempo 50% 
maior para engravidar em relação àquelas cujas 
rotinas não incluíam muito esforço físico. A as-
sociação entre fazer esforço físico e levar mais 
tempo para engravidar foi mais observada entre 
mulheres com sobrepeso ou obesas.

Na opinião do especialista em Medicina Re-
produtiva Assumpto Iaconelli Junior, diretor 
do Fertility Medical Group (SP), um dos pro-
blemas mais observados entre os casais que 
buscam ajuda especializada para engravidar é a 
falta de tempo destinado às relações sexuais fre-

quentes para atingir o objetivo, especialmente 
durante a ovulação feminina. “A fadiga gerada 
por trabalhos extenuantes, associada muitas ve-
zes ao estresse mental e emocional de determi-

te recorrente, já que impacta o bem-estar físico 
e mental das pessoas.

Quando esse fator determinante encontra ou-
tras variáveis, como idade avançada, excesso de 
peso, doenças preexistentes, fumo, álcool etc., é 

hora de recorrer a um 
tratamento de repro-
dução assistida”. Iaco-
nelli diz que, quando 
um casal resolve en-
gravidar, o tempo de 
tentativas até atingir o 
objetivo costuma girar 
em torno de três meses, 
mas depende muito de 
fatores como estilo de 
vida, idade, e condição 
da saúde geral. Por isso, 
é comum que alguns 

casais levem até um ano para conseguir engra-
vidar. Para os cerca de 10% a 15% de casais que 
não engravidam dentro desse espaço de tempo, 
o ideal é buscar ajuda especializada. “Em alguns 
casos, pequenos ajustes no estilo de vida do ca-
sal podem fazer toda diferença nos resultados. 
Além de relações sexuais mais frequentes (duas 
vezes por semana, pelo menos), também faze-
mos um acompanhamento nutricional e psi-
cológico para que o casal adquira hábitos mais 
saudáveis de vida e alimentação, além de man-
ter o estresse sob controle”. Quem tem vinte e 
poucos anos e quer engravidar tem entre 20% e 
25% de chances todo mês. Dos 30 aos 34 anos, 
as chances baixam para 15%.

escalas rotativas. Mais de 30% a�rmaram traba-

leva até �car grávida. 

nadas ocupações pro�ssionais, tem sido bastan-
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Depois dos 35 anos, essa possibilidade cai consi-
deravelmente, girando em torno de 10%. “Quem 
tem mais de 35 anos e tentou engravidar por seis 
meses sem sucesso não deve esperar muito para 
buscar ajuda especializada. Às vezes, o casal preci-
sa somente de um ‘empurrãozinho’, como mudan-
ças no estilo de vida, dieta, regulação de vitaminas 
e hormônios etc.

Mas pode ser necessário seguir com tratamen-
tos mais complexos, como a indução da ovulação, 

com sêmen de doador, doação de óvulos, injeção 
intracitoplasmática de espermatozoides, fertiliza-
ção in vitro etc. O importante é saber que há vá-
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rias formas de alcançar o desejo de ter um �lho e
não desanimar”, a�rma Iaconelli.


